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“...os escritores criativos são aliados muito valiosos, cujo testemunho deve ser levado

em alta conta, pois costumam conhecer toda uma vasta gama de coisas entre o ceú e a terra

com as quais a nossa filosofia ainda não nos deixou sonhar. Estão bem adiante de nós, gente

comum, no conhecimento da mente, já que se nutrem em fontes que ainda não tornamos

acessíveis à ciência.”

Sigmund Freud – Delírios e sonhos na “Gradiva” de Jansen

Com muito prazer inauguramos com o Volume 6 um novo momento para a Revista

Mineira de Psicanálise. Após a bem-sucedida administração por parte de Sandra Bulhões e

sua Comissão Editorial, à qual agradecemos pela colaboração, uma nova Comissão, com um

novo Editor, assume as funções para com a Revista.

Propusemos para este Volume o tema “Psicanálise e Literatura”,  cuja carta-convite

poderá ser vista a seguir. Acredito que ficará evidente, através dos trabalhos aqui publicados,

que se fez bom uso da ideia do tema. A dívida da psicanálise para com a literatura é enorme, e

podemos encontrar na produção de praticamente todos os grandes autores menções a uma ou

várias obras literárias. 

Para os analistas, a literatura pode ter vários usos. Como o próprio Freud disse acima,

podemos considerar que os autores conhecem, muitas vezes, melhor da mente humana do que

os psicanalistas. Assim, em algumas ocasiões a literatura é uma inspiração ao pensar. 

Acredito  que  assim  podemos  entender  os  trabalhos  “Análise  Póstuma  da

Transferência”  de  Djimena  Coral  Nakamura,  e  o  artigo  de  Mirian  Malzyner  “Anseio  de

Transformação – Uma aproximação entre Cristopher Bollas e Virgínia Woolf”. 

Em outros momentos, o interesse da interseção da literatura com a psicanálise é de

estudo dos fenômenos, como no artigo de João Paulo Koltermann “O pensamento através da

literatura e a postura do analista”. E, também, às vezes a literatura é utilizada dentro da sala

de análise, como ferramenta, como demonstra Helena Di Ciero, no texto “Soul – Um cante a

palo seco”.
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Além disso temos uma presença bastante especial de dois pequenos artigos trazidos

pela Comissão de Psicanálise de Casal e Família da Fepal (CPCF-Fepal), como um especial

em colaboração com o Encontro Entre, cujo tema foi “Casal e Família através do tempo:

ficções e realidades”. Com isso, apresentamos o texto “Las familias como conjuntos ligados

por  experiências,  testimonios  y  relatos.  Un  cuento  posible.”  Do  psicanalista  argentino

Federico  R.  Urman,  e  “Familia  y  pareja  en  la  Literatura.  Uma  mínima  aproximación

histórica”, da professora venezuelana María Dolores Ara.

Também propomos com este novo Volume uma estrutura que esperamos poder manter

para os números futuros. Teremos uma seção para os Artigos Temáticos, de acordo com o

tema já delimitado acima, e também uma seção que chamaremos A Produção da SBPMG,

voltada para expor a produção científica dos Membros e Candidatos de nossa Sociedade e

recomendações  por  parte  de  nossa  Diretoria.  Já  neste  número,  temos  trabalhos  de  duas

autoras,  Cláudia  Maria  Gomes de  Freitas  e  Ana Virginia  Ribeiro  Machado,  mostrando o

sucesso  desse  foco  lançado  sobre  a  criação  que  aqui  ocorre.  Também  temos,  como

recomendação da Diretoria Científica da SBPMG, um texto de Helga de Souza Machado

Quagliatto.

Por último, mas de forma alguma menos importante,  trazemos outro especial,  este

dedicado aos 30 anos da Sociedade Brasileira de Psicanálise de Minas Gerais, e à Jornada

comemorativa  desse  marco.  Apresentamos  fotos  do  evento,  acompanhado  de  um  texto

introdutório da Diretora Científica e Organizadora do evento.

Unindo este marco da Sociedade com a riqueza da produção psicanalítica mineira e

brasileira, desejamos boas leituras!

Leonardo Siqueira Araújo

Editor

Comissão Editorial RMP

Maria Goretti Machado

Kátia Santos

Cecília Cruvinel
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Carta-convite: Psicanálise e Literatura 

 “O livro resistiu à prova do tempo, demonstrou ser um maratonista. Todas as vezes ao longo da

história que nos despertamos do sonho das nossas revoluções ou do pesadelo das nossas catástrofes

humanas, ele continuava lá. Como diz Umberto Eco, o livro pertence à mesma categoria que a colher,

o martelo, a roda e a tesoura. Uma vez inventados, não se pode fazer nada melhor.” 

Irene Vallejo, O Infinito em um junco: A invenção dos livros no mundo antigo 

“Um grupo de pessoas, que acreditava terem sido os mistérios básicos do sonho decifrados pelos

esforços do autor do presente trabalho, sentiu, certo dia, sua curiosidade voltar-se para a questão da

classe de sonhos que nunca haviam sido sonhados - sonhos criados por escritores imaginativos e por

estes atribuídos a personagens no curso de uma história.” 

Sigmund Freud, Delírios e Sonhos na Gradiva de Jansen 

 “Sonhos criados por escritores imaginativos”, assim Freud inicia sua proposição de

análise de uma obra literária a partir de um procedimento inicialmente utilizado para analisar

um produto da mente inconsciente. Esse fato se insere numa longíssima linha de interação

entre o produto lírico da humanidade e seus produtos, digamos, clínicos. Os textos orais de

Homero não são somente uma história superficial; neles uma pessoa de seu tempo encontra

instruções sobre como se portar, como funciona um acampamento, como se cozinha, etc. 

A encenação das tragédias gregas não eram apenas uma questão de entretenimento –

eram também procedimentos de cura através do drama, uma maneira de dar forma pública a

conflitos internos. É interessante notar – ainda mais para nós, seres do mundo pós-moderno –

que a própria ideia da escrita de uma experiência interna é algo relativamente novo. Também

o ato de leitura mudou ao longo do tempo. 

O costume na época dos gregos era a leitura em voz alta, de forma que, como lembra

Irene Vallejo, a própria leitura silenciosa, associado a  possibilidade de reflexão, são vitórias

do pensamento independente. 
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Não é de se surpreender, portanto, que a psicanálise tenha impagáveis dívidas com a

literatura.  Partindo  do Oedipus  Rex,  de  Sófocles,  tragédia  tornada  célebre  para  a  clínica

devido ao uso do nome de Édipo para um dos centrais desenvolvimentos teóricos de Freud,

passando por suas análises de Goethe, por Hanna Segal, também dedicada às reflexões sobre

as  obras  literárias,  e  chegando  até  psicanalistas  contemporâneos  que  escrevem literatura,

como Thomas Ogden,  a  relação entre  as  duas disciplinas  sempre se  deu de forma muito

próxima. 

Por um lado, podemos pensar sobre como a psicanálise fez uso do discurso literário ao

longo do tempo, principalmente como forma de representação dos diversos mecanismos e

patologias. Freud faz análises de Hamlet, por exemplo, na Interpretação dos Sonhos. Além

disso, dialoga com Goethe, Dostoievsky, dentre tantos outros autores. O discurso interno de

personagens como o príncipe dinamarquês é terreno fértil para a análise, principalmente por

serem personagens de amplo conhecimento do público. 

Podemos  encontrar  aí  um  uso  da  literatura  como  possibilidade  da  análise  dos

personagens que, embora fictícios, não deixam de dar mostras muito realistas das dinâmicas

mentais. E também podemos encontrar a análise dos autores, ou dos artistas, a partir de suas

obras, um ângulo também muito fértil. É o exemplo do caso de Schreber, analisado por Freud

não o tendo como paciente, mas sim através do contato com ele enquanto autor, ao ler suas

memórias. 

Mas também existe um outro vértice muito interessante, para além da psicanálise da

literatura, que são as articulações com a clínica, e a ideia de que a psicanálise produz uma

espécie  de  produção  literária  em  seu  processo  junto  com  o  paciente.  Isso  é  parte  das

proposições de Fábio Hermann, por exemplo, mas é parte da teoria já desde sua criação com

Freud. Não por acaso, ele foi recipiente do Prêmio Goethe, um prêmio de natureza artística. 

Dentro desse contexto, podemos examinar a dinâmica da clínica, seus diálogos, seus

métodos e produções, dentro de um contexto literário. Podemos pensar sobre os esforços de

analista e paciente em encontrar sentido e coesão dentro dos diversos discursos internos como

uma forma de produção de uma narrativa. Também podemos nos indagar se alguns de nossos

procedimentos, dentro do trabalho de interpretação e reflexão, também não são recheados de

lírica, se também não buscamos um certo ordenamento estético em nosso trabalho, ciosos de

que isso também se relaciona estritamente com a saúde psíquica. 
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O  convite  da  Revista  Mineira  de  Psicanálise  é  sobre  artigos  que  estejam  em

articulação com esses  diversos  pontos,  buscando aproximações  possíveis  entre  esses  dois

campos tão ricos do saber humano. Aguardamos ansiosamente as proposições dos autores,

leitores e escritores não apenas da letra, mas também da mente. 

O prazo para envio dos artigos será até o dia 17 de Setembro de 2023 . As normas

de publicação se encontram no site da Sociedade Brasileira de Psicanálise de Minas Gerais

(sbpmg.org.br).  As  propostas  devem  ser  enviadas  para  o  endereço  de  e-mail

sbpmg@uol.com.br. 

Leonardo Siqueira Araújo 
Editor 

Conselho Editorial da Revista Mineira de Psicanálise 
Maria Goretti Machado 
Kátia Maria Amaral dos Santos 
Cecilia Cruvinel Colmanetti 
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